
Ata da Reunião do Conselho 
 

 ATA N.º 176/2008/CET – 147ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

 

No dia 15 de dezembro de 2008, com início às 15h30, Sala do Conselho, junto à 

Secretaria de Estado do Trabalho, Emprego e Promoção Social, situada na Rua 

Pedro Ivo, 750, 5º andar, nesta capital, com a presença dos seguintes 

conselheiros: Nelson Garcia/SETP, Sérgio Athayde Silva/CUT, Carlos José 

Zimmer/CGT, João Francisco Zafanelli Cubas/FECOMÉRCIO, Fernando V. 

Peppes/SETP, Heitor Angelo Scremin/SEPL, Cândida Carvalho Junqueira/SEED, 

Leila Maria Raboni/SRT, Geasi de Oliveira de Souza/FETRANSPAR, Roberto 

Teixeira de Freitas/FETRANSPAR e Ildemar Gorges/FORÇA SINDICAL. Convidados: 

Gunther Furtado/BRDE, Luciene Bracht/SETP-CQP, Fernando Sicuro/SETP-CQP, 

Gisele Moura Shcnorr/CGE-SETP, Messias da Silva/CESINE-SETP, Edson Luiz da 

Cruz/CESINE-SETP, Izabel Oliveira (Secretária) e Dione Bellani Romanzini/SETP-

CESINE. 

Reuniu-se o CET, em sua 147ª Reunião Ordinária, tendo como Pauta: 1. Abertura 

e Moção de Agradecimento ao Secretário Nelson Garcia pela realização do II 

Encontro de Economia Solidária, 2. Aprovação de Atas Anteriores, 3. Demandas 

do PlanTeQ, 4. Indicativo de Realização de Audiência Pública – Lei da 

Terceirização, 5. Aprovação de Remanejamento do Plano de Trabalho SPETR 

2008, 6. Segunda Discussão e Aprovação do Plano de Trabalho de Foz do Iguaçu 

– Municipalização do SPETR, 7. Relato do Andamento do Paraná Solidário, 8. 

Assuntos Gerais. 

 

1.Abertura e Moção de Agradecimento ao Secretário Nelson Garcia pela 

Realização do II Encontro de Economia Solidária: 

 

O Presidente, Carlos Zimmer, acolheu os presentes e abriu a reunião anunciando 

a pauta do dia. Aproveitando a presença do Secretário, Nelson Garcia, fez a 

Moção de Agradecimento ao mesmo pela realização do II Encontro de Economia 

Solidária, realizado em outubro último. A moção foi feita na forma de Resolução 

do CET, sob n.º 279/08. 

Nelson Garcia agradeceu a moção e o trabalho conjunto, afirmando que a SETP 

precisa do CET para se fortalecer junto ao governo. Comentou que não existe 

crescimento sem mão-de-obra qualificada e que existe necessidade da união de 

todos para que sejam levadas a Brasília as reivindicações do Paraná. Relatou que 

o PlanTeQ já está autorizado pelo governador. Estão sendo negociados em Brasília 

os PlanSeQs, entre os quais o de motoboys. Informou que o Paraná mantém o 

ritmo de geração de empregos e que as ações da SETP vêm produzindo bons 

resultados. Desejou a todos um Feliz Natal e Ano Novo, propondo-se estar mais 

presente às reuniões do CET em 2009. Na oportunidade, o Presidente, Carlos 

Zimmer, manifestou preocupação quanto ao comportamento do Ministro do 

Trabalho, Carlos Lupi, no sentido de abandonar o tripartismo, de reduzir recursos 

de convênios com os Estados, privilegiando ONGs, de alterar a estrutura sindical, 

fatos que, entre outros, contrariam a história e os interesses do movimento 

sindical. Fernando Peppes, da SETP, frisou a importância do CET que, junto com a 

Secretaria, tem colaborado no acompanhamento das ações, na busca de mais 

recursos orçamentários, destacando a importância do Conselho e das Centrais 

representadas, no desenvolvimento das atividades que vão ser, certamente 

ampliadas. Sérgio Athayde da Silva destacou que o III Encontro de Economia 

Solidária significou muito para os militantes da mesma, trazendo um clima 

favorável em relação à SETP e ao Conselho, que trouxe uma abertura 

fundamental, com intenção de se prosseguir aprofundando no próximo ano. 

Questionou também o Ministro Lupi pela desconstrução do Sistema Público de 



Emprego, Trabalho e Renda, o que se manifesta na redução dos recursos do 

PlanTeQ, a redução dos recursos da manutenção do Sistema, o que se reflete no 

desmonte da própria SETP e da sua força, ao tempo que vem fortalecendo as 

ONGs e seus partidos. Devemos nos unir com outras Secretarias e órgãos com 

vistas ao enfrentamento da crise e o apoio aos trabalhadores. Leila Raboni 

comentou a visita ao Paraná da Profª Suely Couto Rosa, da UnB – Brasília, pessoa 

bastante conceituada, que veio com a intenção de entrevistar membros da direção 

da SETP e conselheiros estaduais do trabalho, com vistas a ouvir todas as 

aspirações e críticas, pensamentos e ações do Estado, na área do trabalho., suas 

políticas públicas e dificuldades, a descentralização de recursos etc. Frisou ser de 

suma importância a interlocução entre o MTE e a SRTE e a SETP, para que 

possam ser procedidos os devidos ajustes, porém, no caso da SETP e do CET, em 

decorrência da agenda sobrecarregada, a professora teve dificuldades para 

realizar adequadamente as entrevistas. Nelson Garcia justificou que a entrevista 

foi feita mesa redonda, quando manifestou à professora sua insatisfação em 

relação ao MTE, especialmente na insistência do MTE em manter um Sistema 

informatizado deficiente e caro, o SIGAE, quando há propostas melhores, inclusive 

o SIMO- INTERNET do Paraná, procurado por todos os Estados. Carlos Zimmer 

mostrou preocupação com a descontinuidade das políticas públicas por ocasião da 

mudança dos governos, citando como exemplo a questão da UPT que, a seu ver, 

deve iniciar suas atividades de imediato, vinculada à SETP, porém, com o tempo, 

deve ser institucionalizada de modo a ter continuidade, não obstante a mudança 

política. 

 

2.Aprovação de Atas Anteriores: 

 

Foram aprovadas, com solicitação de correção ortográfica em duas delas e uma 

retificação, as atas pendentes de n.º 167/2008, n.º 168/2008, 169/2008, 

172/2008 e 175/2008, relativas, respectivamente, à 139º, 140ª, 141ª, 143ª e 

146ª Reunião Ordinária do CET e também Ata n.º 170/2008, relativa à 29ª 

Reunião Extraordinária do CET, não havendo, assim, mais atas pendentes de 

aprovação. 

 

 

3.Demandas do PLANTEQ-2009: 

 

Edson Cruz e Carlos Zimmer lembraram que, na última reunião, Leila Raboni teria 

solicitado definição de metodologia para o levantamento de demandas do Planteq-

2009. Leila esclareceu que tinha, sim, manifestado preocupação com a 

qualificação de motoboys no Plano 2008, mas que foi, então, esclarecido que não 

havia mais possibilidade de inclusão deste segmento. Sugeriu-se a sua inclusão 

em 2009, porém, a preocupação de Leila continua, tendo em vista que o Plano 

2008 avança no primeiro trimestre de 2009, prejudicando, mais uma vez a 

inclusão dessa categoria. Fernando Sicuro e Luciene (CPQ) informaram, então, 

que está sendo articulado nacionalmente um PLANSEQ específico para os 

motoboys, contemplando todas as suas necessidades. Roberto Freitas informou 

que já está em andamento um projeto para 2009, na URBS de Curitiba, um Plano 

de Qualificação de Motoboys. Leila indagou, então, sobre o andamento do 

Planteq-2008: contratação de executoras, montagem de turmas etc., a que Edson 

Cruz respondeu que as 10 executoras selecionadas estão em fase de análise da 

documentação, sendo as seguintes: Fundação Cultural Educacional e Tecnológica 

de Francisco Beltrão – TEXCEL, Escola de Turismo e Hotelaria Canto da Ilha – 

ETHCI, Fundação do Ensino Tecnológico de Londrina – FUNTEL, Serviço Nacional 

de Aprendizagem Comercial – SENAC, Instituto de ensino, Pesquisa e Extensão – 

IEPE, Serviço Nacional de Aprendizagem do Transporte – SENAT, Agência de 

Desenvolvimento Educacional e Social Brasileira – ADESOBRAS, Serviço nacional 

de Aprendizagem Industrial – SENAI e Associação Gerações e Talentos – AGT, 



estando em análise a estrutura da FEMOCLAM, que pretenderia atender ações no 

litoral. Ao questionamento de Roberto Freitas sobre o início das ações, Luciene 

respondeu que o início será na Segunda quinzena de janeiro/2009, prosseguindo 

até o final de abril. Luciene lembrou que ficaram a descoberto os lotes relativos a 

Cascavel e Nova Londrina (Paranavaí) também as ações relativas à indústria da 

madeira. Na Região Curitiba (Fazenda Rio Grande e Lapa) ficou descoberto o setor 

da mecânica industrial. Leila e Gunther manifestaram preocupação com prazos no 

caso das áreas e setores descobertos, a que Luciene informou os procedimentos 

jurídicos e técnicos, a saber: abre-se para as executoras já aprovadas a assunção 

ou troca de ações, sem mudança de público, ou, no caso de impossibilidade, a 

contemplação de outros municípios, a exemplo de Araucária. Carlos Zimmer 

solicitou à CQP o envio da versão mais recente da planilha a todos os 

conselheiros. Leila manifestou a preocupação com não-atendimento a 

medeireiros, para quem forma previstos 7 cursos que tendem a não ser 

executados por falta de executoras. Propôs-se a levar o assunto á Câmara Técnica 

da Madeira, na SRTE, levantando a discussão de estratégias de atendimento do 

setor. Carlos Zimmer manifestou interesse de o ET aprofundar essa questão em 

outra ocasião. Fernando Peppes sugeriu que fosse feita uma reunião das 

executoras, para, coletivamente, definir o atendimento das áreas e setores 

descobertos, evitando necessidades de alteração no Plano de Trabalho, o que 

implicaria em maiores atrasos. Sérgio Athayde, Roberto e Heitor manifestaram 

preocupação em relação a trabalhadores qualificados em setores que acabarão 

sendo atingidos pela crise financeira em curso, podendo não ser admitidos, 

sugerindo a necessidade de acompanhamento do processo e seu 

redirecionamento quando necessário. Cândida Carvalho Junqueira colocou à 

disposição as escolas e recursos físicos para a realização de ações de qualificação, 

a exemplo do Colégio Florestal em Irati. Carlos Zimmer sugeriu que, uma vez 

fechada a totalidade da proposta em todas as instâncias burocrática, fosse feita 

uma Resolução “ad referendum”, com uma reunião da CUA, se necessário, o que 

foi aprovado. 

 

 

4. Indicativo de Realização de Audiência Pública – Lei da Terceirização:  

 

Carlos Zimmer informou que o MTE encaminhou ao Congresso proposta de Lei da 

Terceirização. No entanto, não há consenso do movimento sindical em relação à 

proposta. No Paraná, para debater melhor a questão, propõe que a SETP e outras 

secretarias se agreguem à SRTE numa audiência pública, prevista para Segunda 

quinzena de janeiro, em local a determinar. 

 

 

5. Aprovação de Remanejamento do Plano de Trabalho SPETR 2008: 

 

Fernando Peppes informou que a SETP conseguiu chegar até o final do ano e, com 

muito sacrifício, poderá chegar até fevereiro com os recursos. O recurso estadual 

está mantendo e vai manter em dia os contratos, principalmente os de locação de 

imóveis. Quanto aos recursos do FAT, informou sobre a necessidade de 

remanejamento de rubricas, o que Edson Cruz explicitou mediante apresentação 

de planilha, preenchendo rubricas com falta de recursos mediante eventuais 

sobras em outras, compatibilizando tudo com as possibilidades de atendimento 

por recursos estaduais. Nesse sentido, pediu o apoio dos conselheiros. Carlos 

Zimmer argumentou sobre a necessidade de fazer isto mediante uma Resolução 

do CET, tendo sido, então, aprovada a Resolução n.º 280/08. 

 

 

6. Segunda Discussão e Aprovação do Plano de Trabalho de Foz do Iguaçu – 

Municipalização do SPETR: 



 

Foi discutido e aprovado, em segunda reunião, o Plano de Trabalho do Município 

de Foz do Iguaçu com vistas à execução plena do SPETR (municipalização). 

Aguardam-se as manifestações finais do Prefeito para que se efetue o Plano de 

Transição. 

 

 

7. Relato do Andamento do Paraná Solidário: 

 

Sérgio Athayde relatou aos conselheiros que a estruturação do Programa Paraná 

Solidário, um marco no desenvolvimento do Paraná Pobre, foi iniciada, devendo 

sua elaboração e redação finalizar por volta de fevereiro/2009. A construção 

envolve a articulação com secretarias de Estado, entidades de pesquisa e 

assistência técnica, conselhos, enfim, parcerias diversas com vistas combater a 

crise e estimular um processo de desenvolvimento territorial sustentável solidário. 

 

 

 

8. Assuntos Gerais: 

 

a)Carlos Zimmer enalteceu a visita da Profª Sueli Couto Rosa, da UnB, informando 

que já é pela Segunda vez que tem prestado informações e críticas ao MTE com 

respeito à falta de apoio, verbas, diretrizes políticas.  

b)Carlos Zimmer freclamou também que certas decisões do CET não tenham sido 

implementadas, a exemplo do Boletim do Conselho, Seminários de Integração, 

atualização do site do CET e outros. 

c)Roberto Freitas manifestou preocupação com a empregabilidade dos 

trabalhadores na fase pós-cursos de qualificação. 

d)Fernando Peppes agradeceu a aprovação da proposta de remanejamento de 

recursos, o que trouxe maior tranqüilidade para o êxito das metas do corrente 

ano e, inclusive, ao atendimento, em 2009, das reivindicações do CET. 

e)Carlos Zimmer destacou que esse êxito será conseguido também pela 

contribuição da nova presidência do CET que, a partir de março/2009, será da 

representação dos empregadores. 

 

 

9. ENCERRAMENTO: 

 

Esgotada a pauta e nada mais havendo para tratar, o presidente, Carlos Zimmer, 

deu por encerrada a 147ª reunião ordinária do CET às 17:30 horas, convidando os 

presentes para uma confraternização, e eu, Aloize Gogola, lavrei a presente ata 

que vai por mim assinada. Curitiba, 15 de dezembro de 2008.  

 


